
ORGAM HEBDOMADÁRIO
ASSIGNAT ü R à SI 

Para a cidade, an n o , lOjJOOO—S em estre  5#000 
KSCRIPTORIO E TYPOGRAPHIA 

(56—R ua da P a lm a—56

ASSIGNATURAS
Para  fóra, annof 12$000—Semestre ,  6)5(000 
Ánnuncio s pelo preço que se convencionar 
SecçSo Livre,  l i nha  200 rs .—Edital ,  300 rs.

MOÕ

E ditor-F rancisco  K ish l

As e le iç õ e s  de hoje
Ytú, 3 0 - 1 0 - 9 8 .

D’aqui a poucas horas  vai se ferir o 
ter r ivel  combat e elei toral ,  era que  sa l i 
en tam se como gene r r aes  dois vultos p r o 
eminen t e s  da sociedade ytuana  coraman 
dando dóis grupos ,que,  embora  p e r t e nc en 
tes á uma mesma  idói ,  comludo acham- 
se era completa  discórdia  part idar ia.

O Directorio Republ i cano,  chefiado pe
lo pr es tant e  e alt ivo r epubl icano,  o illus- 
t rado e digno deput ado federal  dr.  Cesa- 
rio Gabriel  de Frei tas,  em bolet im pu
bl icado por esta folha e ass ignado pelos 
seus dignos companhe iros ,  r e com menda  
ao elei torado para  as  próximas eleições 
do dia 30 do cor r ente ,  hoje,  nomes  v e r 
dadei r amente  respei tados,  tanto para ve 
readores  como para juizes de paz.

A chapa publicada por esta folha e pelo 
Estado de S. Paulo  r ep r esen ta  uma  fu(u- 
ra Camara Municipal ,  composta  de ho
mens  amante s  da ter ra  em que  nascer am 
e em que res idem,  e ao mesmo  tempo 
um conjuncto habil i tado para os aííaze- 
re s  de juizes  de paz.

O coronel  José Fel iciano Mendes ,  apre  
sentado pelo Directorio para o cargo de 
vereador ,  r eune  em si todas as qual i da
des necessár ias  para  aquel le cargo.

Quem,  nes t a  cidade,  tem maior  m e 
r ec imen to  que  o coronel  José Fel i cia
no ?

Quem foi ar r i rao da pobreza e o soccor- 
ro publico em diversas  epidemias que 
assolaram esta  cidade ?

Havemos de r e s ponde r  que  o coronel  
José Fel iciano p r i m as em p re  pelo seu ca
racter  honrado e pelo i n t e r esse  qüe  toma 
nos dest inos de sua ter ra  natal .

José Innocencio do Amaral  Campos,  
outro candidato á vereança e lambera i n 
dicado pelo Directorio Republ icano.

Fal lar-se sobre José i nnocenc io  será 
r enova r  o que  já está feito, isto é, será  
uma  nova apreciação aos seus dotes in- 
tel lectuaes,  o que  é comple t amen te  des 
necessár io ,  porque uma reputação firma 
da não se abala ao s imples ciciar  de opi 
niões suspei tas .

Aquelle dis t incto candidato será uma 
das glorias da futura Camara Municipal ,  
pori sso que é um talento robusto,  uma 
capacidade r econhecida ,  e a lem de tudo,  
um genio democ ra ta  e sem preconcei tos .

Major  Bento Lourenço de Almeida Cam 
pos, Fel iciano Bicudo,  Porc ino de Ca
margo Couto e João Antunes  de Almeida 
são outros tantos nomes que  por  si sym- 
bolisam a g randeza  de sen t imentos  pu 
ros e dignos de acat amento.

Homens  respei táveis  e s inceros,  a sua 
eleição nada mais será do que  a hom en a 
gem ao meri to que  ent r e  nós adqui r i ram.

Para  juizes de paz estão propostos os 
drs .  José Corrêa Pacheco e Si lva,  F ran
cisco Antonio Nardy e o cidadão João 
Baptista Fer r e i ra  Cardoso.

Trez ent idades dis i inctas ; trez cora
ções de paz ; trez hon rosos  yluanos.

A just iça manda  que  se diga franca
men te  melhor  escolha era impossível .

Por tanto,  cidadãos e lei tores ,  munam-  
se de seus  li lulos e vão hoje suí l ragar  os 
nomes acima indicados e que  r e p r e se n 
tam a vontade do povo e const i t uem a 
chave  de o u r o  que  3erá o inicio de uma  
poli tica sã e, consequen t emen te ,  o bem 
e s t a r  social e  a t ranqui l l idade popular .

A’s urnas  pois, e lei tores yluanos,  e vi- 
ctor ia á ch a p a d o  Directorio Republ i cano

Pedem-nos  a publicação das s eguintes  
l i n h a s :

«Hoje abri r-se-ão as boceas das urnas  
para r e cebe rem os nomes dos cidadãos 
candidatos,  pura ve readores  e juizes  de 
paz, indicados pelos elei torados.

Não disse ((eleitorado» porque  este  ho 
je, infel izmente,  está dividido em duas 
fracções.

Pois b e m — os aniraos estão g rande
mente  exal tados,  t rabalha-se com ardor  
de par t e  a par te  : uma deve levar outra 
de vencida : esta será c e r t amente  aquel- 
la que  tem a seu favor o quero, posso e 
mando  que  s ó  pode medra r  num espiri to 
doentio.

Eu não sou po l i t i co : exerço  apenas  
um deve r  como cidadão em pleno goso de 
meus direi tos ap re sen tando  meus  votos,  
sem ins inuação alguma,  sem insufllação 
de quem que r  que  seja,  para suffragar os 
nomes dos candidatos indicados.

Por t anto responsabi l iso,  por tudo q u a n 
to houve r  de ano rmal  e lamentavel  no 
pleito que  se váe real isar  hoje,  como cau 
sa e f fki en t e ,  só e exclusivam ente  o s enho r  
P. G o m id e .»

Ytú, 30 de Outubro  de 1898.
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ração,  v ivem sem a lma—tivessem alma

L o i  n .

DE 25 DE OUTUBRO DE 1898
Que revoga a lei n . 56 de 4 dc Agosto  

do corrente anno .

O cidadão dr .  José de Paul a  Leite de 
Barros ,  pres idente  da Camara Municipal 
de Ytú, etc.

Faço saber  que  a Camara Municipal 
decre tou  e eu promulgo a  seguinte  lei :

Art.  I o—Fica revogada e sem eífeilo a 
lei n. 50 de 4 de Agosto do cor r en te  an- 
no que estabelece o processo para as 
eleições municipaes ,  cont i nuando á vi
gorar  sobre a mat ér i a  ás disposições a n 
ter iores  das leis estadoaes.

Ari.  2o—Ficam sem eífeilo as nomea 
ções das mesas  elei toraes feitas por  esta 
Camara para a próxima eleição de Verea 
dores  de 30 do co rr en te ,  devendo  tal 
eleição real isar-se conjunc t amen te  com a 
de Juizes de Paz,  pe rant e ás mesmas m e 
sas,  ex vi do art igo antecedonte .

Art.  3o—A p re sen te  lei en t r ar á  em vi
gor  da data da sua promulgação,  d e v e n 
do sua  publicação ser  feita por  meio de 
edital afí ixado no logar do costume.

Art.  4o— Revogam se as disposições era 
contrar io.  I

Mando por tanto á todas auctor idades  á 
quem a referida lei compel i r  que  a cum-1 

i prarn e a façam cumpr i r  tão in t e i r amente  I 
( como  nella se contém. Dado e passado ] 

na secretar ia  do Governo Municipal  aos 
25 dias .do mez de  Outubro de 1898. Eu 
João José de Souza Medeiros,  secretar io,  

escrevi .

Dh. J o s e 1 d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a k h o s .

Os rebanhos ethereos

alta,
meu

Foi Visitando uma  ser ra ,  uma al t i ss ima 
s e r r a  em m ara nb ada  e sombria ,  a mais 

a mais  viçosa de quant as  exis tem no 
paiz que  encon tr e i ,  ppla p r imei ra  

vez,  a decant ada  e meiga rel igião da ve 
lhice.

E’ um culto feito de vene ração  e de 
ami sade ,  não só pelos ances t r aes  alque 
brados r tas  por  toda a velhice ; respei ta-  
se o mendigo J e  cabel los b r ancos—e res- 
peita-se as a rvores  c en t ená r i as ,  por  elles 
ambos os séculos passaram,  em umas as 
neves  não se demorar am,  ref loresceram 
á nova pr imavera,  outros,  porém,  ficaram 
como gelei ras  e andam no mundo,  v in 
dos de out ro  seculo,  como es t rangei ros ,  
tirnidos, procu rando  na t er ra  o logar de 
repouso.  As arvores  r es i s t em mais á 
acção dos a n n o s ; é que  nel las t rabalha 
o tempo a pe n as — ventos roubam-lhe s fo
lhas,  ench u r r o s  d ’agua de snudam lhes as 
raizes,  as a rvores ,  porém,  vivem sem co

e coraçao as a rvo res  e tanto nao res is t i 
r i am.

«Ter  a m o r . . .  ler  s a u d a d e . . .os venda-  
vaes que  vns despem,  a rvo res  antigas,  
não valem os vendavaes que  nos a lque-  
bram,  quem vos subsl i tue as folhas cha
ma- se  P r i m av e r a , e  a nós quem nos su bs -  
ti tue as folhas chama- se  D e s e n g a n o . . .  
Morreis com a vossa v e r d u r a ,  porque  a 
vossa velhice é uma batega de outono,  
as folhas rena scem logo o em nós tambem 
r enascem folhas verdes  : mor re  uma illú- 
são,  aponta  uma  espe rança,  mas as  e spe 
ranças são como as estrollas,  b r i lham — 
mas não t razem luz, l indas mas n inguém 
as a l c a n ç a . . .

«Velhas a r v o r e s . . .  bem felizes soi s!»  
Taes palavras ouvi a um dos ven e r á 

veis pastores  da s e r ra  emmaranhada .  Es 
se,  o mais velho,  talvez,  dos que  alli vi
vem,  é o que  mais sabe e o que diz toda 
gente  cumpre  e obse r va — ouvil-o é o 
mesmo  que  ler  um livro a n t i g o . . .  Fala 
vaga rosamente  como se lhe cus t asse  t ra
zer  do fundo da memóri a ,  ant igas  r e co r 
dações  de ant igos c a s o s . . .  mas ,  a inda  
ass im,  pela sciencia que  possue do m u n 
do, é grato ouvil-o e quan to  se apr ende  
nas suas palavras lentas  e cheias  de sa
bedoria 1

A mim,  contou -me,  en tr e  raii cousas 
varias ,  coisas própr ias  de gente  monta-  
nheza.  a lenda dos r ebanhos  ethereos .

Futi l  parecer á ,  talvez, aos espír i tos de 
hoje  educados  aus t e ramen te  pelos me 
lhodos—quem demorar á  o roteiro para 
ouvir ,  no calado campo,  soar  geraerue e 
suave  a f r agu i t a  singela de ura p a s t o r ?  
n inguém,  de certo,  até farão mais rápi 
dos os passos para que  nem os echos lhe 
cheguem,  amor tec idos, , . . .  Namorados ,  
que  tendes  a a lma propi ciamente  franca  
ao que  é meiguSce,  sg vos  su ig i ss e  e m  
meio do caminno  um  velho como Pliile 
tas que  vos quizesse falar de a m o r . . .  ? 
fugirieis a r i r  como os pas tores  fugiam 
quando lhes apparecia ,  coroado de pam- 
panos vi rentes ,  Si leno,  cambaleando,  en 
costado ao j umen to  m e la n ch o l i c o . . .Sim,  
a  phase  do idylio passou— foi-se corn os 
deuses  , mas,  fe l izmente,  ha s empre  110 
mundo  um bando de re t a rda t ar io s ,eu  pe r 
tenço a esse bando e vós,  que  dei  1 e fa
zeis par te ,  ouvi -me que em poucas pa
lavras vós t r ansmi l t i ra i  0 que  ouvi do a n 
cião.

Para  se r  mais b reve ,  evi t ando quanto  
possivel  ph ra ses  vãs,  sabei que  0 céo é 
um campo e os pas tores  nes se  campo : 0 
I nve rno  e o E s t i o .

«Ao tempo em que sabiam pelo aprisco 
do or i ente  as ovelhas  douradas  nossos 
maiores  ch amavam— Estio.  O céo,  p r e 
parado por  uma zagala,  a Pr imave ra ,  r e s 
plandece,  i r radia ; ella, amorosa  e me i 
ga, mas s empre  fugitiva,  sae a recolher  
as der r ade iras  ueves  para que 0  seu ama 
do pastor  a t r avesse  sera regelo e sem 
mura lha s  fr ias de avalanches .  O céo está 
cheio de ovelhinhas  de ouro,  vêde,  car 
da-as um pastor,  0 mesmo  Estio carda as 
e a lã doirada vem ca indo— toda a c am 
p ina  está  cheia,  montes ,  vales,  rios e ca 
vernas ,  folhas e llores,  em tudo,  em toda 
par t e ,  em toda par te  ha um ílocco.

«Vede,  mesmo  na  pupila azul de vossa 
amada ,  den t ro  do vosso propr io coração,  
em toda p a r t e . . .  mesmo  durant i  
noi tes  J e  verão parece que  ficam no l  
céotloccos esquecidos,  mas l e n t a m e n -1 
te, l en tamente  0 r ebanho  do Estio i 
vai sumindo  e a lguém surge  no c é o . . . |  
Quem é que  põe um yéo de nebl i na  á 
mad ru g ad a s?  quem é que  t orna  as noi tes 
teneb rosa  ? Andam ventos gemendo  e as 
folhas gemem,  gemera e começam desfal- 
l ece r  nos galhos.  P o r q u e  é que  as o v e 
lh inhas  louras andam tão a r r e d i a s ? . . .  
Nos campos começa a faina— recolhem 
se os fructos,  colhem-se  as der r adei ra s  
f l o r e s . . .  Porque  andais  tão depres sa  pe
las ceifas,  porque t amanha  azafama,  cei ! 
fei ros ?  Não appa recem mais as  ovelhi  
nhas  louras e já não cantam ca lhandras  
nem c iga r r as— O céo- t orna-se  b r a n c o . . .  
e o s  dias t r i s t e s . . .  Que é feito de li, pas
tor Es t i o?  Gemem ventos  r i i vosos . . .  e a 
porta do occidcnte ,  r ae r enco reo  redil de 
ovelhas  brancas ,  abre- se  de par  em pa r . . .

«Enche-se  de ovelhas  brancas ,  vêde,  
carda as um pastor ,  0  I nverno ,  carda-as 
e a lã diapl iana vem caindo.  Toda a c am 
pina está cheia,  montes ,  vales,  rio» e c a 
verna s ,em toda a parte,  ha um Ílocco. 
Véde ,mesma aa  pupila azul de vossa ama-

rece que  ficam no céo floccos esquecidos
e tudo parece mor to,  a b a f a d o . . .  não ha 
flor nem ha p a s s a r o . . .  0 vento  é quem 
canta  a e legi a—é a unica voz que  se ou 
ve. Mas lent amente ,  l en tamente  a zagala 
florida vem s u r g i n d o . . .  ouve se canta r  0 
rouxinol  e vão sumindo as ovelhas  me- 
rencoreas .  Surge  uma loura,  e uma  flor 
desabrocha,  out ra  e um ae s l r e l l a  scinti lla 
e pouco a pouco vêm apparecendo  todas 
as ovelhas  louras  do r ebanho  e s t i v a i . . . e  
r e c om e ça m o s  dias l u m i n o s o s . . .

Mas, e direis com justa cur iosidade ,  
como appa recem dias como 0 de hoje ,  de 
sol, em pleno inverno  ?  Sois mui to novo 
ainda e nunca  fostes p a s t o r . . .  Se alguma 
vez t ivesseis  visto 0 t r e sma lha r  de um r e 
banho não vos causar ia  espanto ve r  dias 
de sol em pleno i n v e r n o . . .

Que dir ieis se estas ovelhas  que  pastam 
fossem jun ta r -s e  âquel las que  a lém be 
bem ?— que t r esma lha ram dir ieis  ; é j u s 
tamen te  0 que  acontece  ás vezes com as 
ovelhas  do Inve r no  e com as do Estio,  
encont r ara-se  no céo e os dois pastores  
luctam, fica 0 dono do campo ; se é dono 
0 i nverno,  ficam os dias tr istes,  voltam 
os dias de luz se é dono 0  Estio.

Vêde como e s c u r e c e . . . .  as ovelhas  
douradas  vão f u g i n d o . . . Fech ae  vosso ga- 
bào e recolhei-vos que  vão cair  os lloc- 
cos da i n v e r n i a . . .  V i n d e . . .  Vinde que  
é t e m p o . . .  e ahi vêm os r ebanhos  e o s  
p a s t o r e s . . .  é a neve que  c o m e ç a . . .  O 
Inve r no  volta a c ardar  as suas ovelhas  
t r i s t e s . . .  »

Como veem nada mais s i m p l e s . . .Não 
vos agrada ,  espí r i tos  do seculo,  mas  não 
escrevi  para  vós e sim para os re t arda-  
nos .

C o e l h o  N e t t o .

as

AO ELEITORADO
O Director io Repub l i cano desta cidade,  

tendo organisado a lista dos Vereadores  
e Juizes de Paz para  a eleição do dia 30 
do cor r ente ,  convida 0 e lei torado a suf- 
í ragat-a  afim de dotar  0 municíp io com 
uma  bem combinada  e escolhida r e p r e 
sent ação.  Os nomes  propos tos  são por  
demai s conhecidos ,  havendo  en t r e  elles 
0 de um cidadão que  r ep re sen t a  g rande 
sorama de serviços  pres tados ao mun ic í 
pio, e sobretudo 0 espi ri to de tolerancia 
e moderação poli tica que  os deve  guiar ,  
áffastando quanto possivel  a corporação 
da Camara  Municipal  dos i nconveni ent es  
da politica ex t r emada .

O director io  espe r a  0  concur so dos 
bons cidadãos para  a viclor ia  dos nomes  
indicados,  convicto de que,  t endo consu l 
tado os verdadei ros  in t eresses  do mun ic í 
pio não lhe fal tará 0 apoio do i ndependen  
10 e lei torado da t er ra  da Convenção.

PARA VEREADORES
Coronel  J o s e ’ F e l i c i a n o  M e n d e s .
Major B e n t o  L o u r e n ç o  d e  A l m e i d a  

C a m p o s .
J o s e ’ I S n o c e n c i o  do  A m a r a l  C a m p o s .
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .
F e l i c i a n o  B i c u d o .
J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a .

PARA JUIZES DE PAZ
D r .  J o s e ’ C o r r k a  P a c h e c o  e  S i l v a .
Dr. F r a n c i s c o  A n t o n í o  N a r d y .
J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  C a r d o s o .

Ytú, 22 de Ou tub ro  de 1898.
O Directorio

l)r . Cesario G abriel dr. F reitas.
José E lias Corrêa Pacheco.
Joaquim  V ictorino de Toledo.
Jose Galvãu de A lm eida.
João de A lm eida  Prado Ju n io r .

NOTKIVKIO

da,  den tro  do vosso propr io coração lia 
um í locco—a m e l an ch o l i a . . .  Du rante  a 
noi te,  vêde,  mesmo  du ran t e  a noi te  pa

C i‘U|»> e s c o la r  «D r. C e s a r io  M o i
t a » . — Segundo somos in formados ,  pela 
6a vez es t eve  nes t a  cidade,  em cororais 
s ã o  do governo,  urn engenhe i ro  que  veio 
fazer out ro o r çamento  dos r eparos  de 
que  r esenl e- s e  0  edií icio onde funcciona
0 g rupo  escol ar  Dr. Cesario M otta . 

Orçamentos  e maia o r ç a m e o t o s . . .
nisto encer r a-se  0 i n t e r esse  que  0 gover  
110 tem pela conse rvação  duquel le  editl

1 cio 1
K’ por  demais  ruínoso 0 es tado de al 

| gumas  paredes  do refer ido preüío e poi 
1 isso é preciso que 0 governo de prompto 
' resolva se tornar providencias  afim de se 

rein feitos com u rgênci a  os reparos  a que  
I al ludimos.

A o s  e le ito re s .— Para  commodidade 
dos srs.  e le i tores  publ i camos  abaixo os 
edifícios onde  devem funccionar  as m e 
sas nas  eleições de hoje :

I a SECÇÃO

F unccionará na  sala das sessões da C a
m a ra  M unicipal.

Pres ident e  — Dr. Cesario Gabriel  de 
Frei tas.

Su pp l en t e s— Juizes  de paz e seus  im- 
mediatos .

Nesta secção votarão os e lei tores  de n.
1 a 236 da I a secção do al i s t amento elei 
toral,  da let t ra A a let t ra J,  até 0 nome  
João de Defís Teixei ra.

2a SECÇÃO

F unccionará em  um a das salas do pre 
dio 11. 24 da ru a  D ireita .

Pre s ide n t e —José Innocenc io  do Ama 
ral Campos.

Mesar ios— Porcino de Camargo Couto, 
Jul ião de Campos Pinto,  Jorge  Vaz Gui 
marães  e José Augusto da Silva.

Nesta secção votarão os ele i tores  de 
ns.  237 a 472 da I a secção do al i s tamento 
elei toral ,  em cont i nuação da let tra J  até 
X.

3a SECÇÃO

F unccionará na  sala  do pavim ento  ter- 
eo do pred io  do Grupo E scolaar Dr. Quei- 
oz Telles.

Pre s ide n t e — João de Almeida Prado 
Jun ior .

Mesar ios—João Franci sco  Mart ins ,  A11- 
lonio Basil io de Souza Barros ,  Sylvio 
Porto e Ignacio de Camargo Pentea*

Nesta  secção votarão os e lei tores 
den tes  no bai r ro  do Ped regulho .

4a SECÇÃO

F unccionará no predio n . i6  do la 
da M atriz , pertencente ao sr . A n to n ic  
P aula  Leite .

P r e s iden t e—João Rodr igues  de Cam, 
go.

Mesar ios— Franci sco  Pere i ra  Mend 
Netto,  Collatino de Souza Fre i re ,  Jo  
Teixei ra  da Rocha  e José Bernardes  de 
Oliveira.

Nesta secção votarão os ele i tores  qua 
lificados nas 3a e 4a secções do a l i s t amen
to elei toral .

J u r y .— Foi des ignado 0 dia 16 do mez 
de Novembro  proxirao para  ter  logar  a 
4a sessão do ju ry  des te  anno.

Po r  fal ta de tempo não publ icamos hoje 
edital do sorteio que  foi procedido.

Fallecim en to .— Quinta-fei ra ul t ima 
em Piracicaba fal leceu 0 rvmo.  sr .  padre  
Francisco Galvão Paes de Barros,  nosso 
con te r râneo .

Forarn mui tas  as demons t rações  de p e 
sar  ap re sen tadas  pelo povo de Pirucicr.ba 
quando ci rculou a noticia da  mor te  do 
seu est imadiss imo e vir tuoso vigário.

Aos seus pa r en t es  ap re sen t amos  nossas 
ondolencias .

F esta  d e  X o ssa  S e n h o ra  do K o -  
s a rio .— No dia 1o de Novembro  proxi 
mo será  celebrada,  na  mat r iz des ta  paro 
chia,  a festa de Nossa Senho ra  do Rosá 
rio, para ence r r a men to  do piedoso e x e r 
cício em hon ra  da mesma  Senho ra  pra t i 
cado du ran t e  0  mez cor r en te  com solem- 
nidade  e espl endor .

Consis t i ra  a festa no seguinte  :
A's 7 horas  da manhã  do dia 1° de No

vembro haverá  missa rezada e comm u 
nhão geral .  A’s 10 horas  será  can t ada  a 
missa,  orando  ao evangelho  o rvmo.  e 
i l lustrado o rador  sagrado conego Zacha 
rias da Luz. A’s 6  horas  da lartln have rá  
sermão,  Te-üeum  e .benção do SS.  S a c r a 
mento .

A missa rezada se r á  appl icada por  to
dos que  r ecebe re m a s ag rada commu 
nhão e pelos que  t iverem cont r ihuido 
com 0  obulo ao seu alcance  para c e l e b r a 
ção do Mez do Rosário e sua fe>ta com 
pleinentar .

D r. C a m p o s  S a l l e s .— Diz 0  D iu n o
P opular quq 0 dr.  Campos Sa l l e s , p r e s i de n 
te elei to da Republ i ca ,par t i rá  para 0  Rio de 
Jaueí ro ,  para  tomar  nosse do sou eleva-,  
do cargo,  no dia 5 do proxi rao mez  de] 
Novembro.

T h e a tr o  m u n ic ip a l .— O nosso r<*n 
t e r r aneo  dr.  Nabor  Pacheco  Jordàu já as 
s i gnou contracto para  0 d e sapropr ia iueu  | 
to do t e r reno onde esl ava  0  theat ro ut 
S.  José ,  na capital,  para a  cons t rucçào d< 
um edifício pa ra  theat ro  municipal .



C f < í : * á e  R O

4*  c e n t e n á r i o  d o  I l r a z i l . — Na G(i
te la  de N oticias, do Rio, veio publicado 
0  seguinte  te legramraa da Baliia :

No paço municipal  hontera foi real isa- 
da uma  reuni ão  pres idida pelo go ve rn a 
dor .  promovida  pelo Ins t i tuto Historico 
paru  .1 co ramemoração  do descobr imento 
tio Rrazil.  Orou Braz Amaral  que  ap re 
sentou um programrna para as festas,  em 
nome  da commissão  : exposição esladoal 
agrícola,  industr ial ,  ar l ist ica,  archiologi  
ca, bibl iographica,  paleontologica,  histo.- 
rico natural ,  organisada e dir igida pelo 
governo do Estado,  procissão civica,  so 
l emnidade  rel igiosa,  discursos ; arcos tri* 
umpbaes  al legoricos no t rajecto da pro
cissão c i v i c a  ; i l luminação electrica,  
g randes  fócos no cimo da calhedral  ; na 
to r re  municipal ,  no zimborio de S. Bento 
e  no monu me n to  Dois de  Ju lho  ; concur  
so l i l terario para  um d rama  que tem de 
se r  r epr esentado,  de um poema descri  
p t i vo  do de scob r imen to  ou es tudo histo 
rico ; concu rso art íst ico para  um quadro 
commemora t i vo  ao descobr imento  ; g r an 
de concer to vocal e ins t rumen ta l  ; d iver  
sões publicas,  regatas,  fogos,  revis ta  mi 
litar,  inclusive da guarda  nacional  ; Te 
Demn  na  Calhedral ,  oração commemora-  
tiva,  i l luminação publica e par t icular  
nos navios de guerra .

A Bahia será  rep r esen tada  nas festas 
do cen tenár io  que  se r ea l isa rem nessa 
capital.

Também aqui projeeta se uma* solem- 
nidade que  se eífectuará em Porto S e 
guro.

Publ icar  se-á ura volume contendo a 
descr ipçào das festas,  dis t r ibuindo-se 
medalhas  e diplomas commemorat i vos  
para p r emia r  os composi tores  dos me lho 
res t r a b a l h o s ; far-se-â uma  emi ssão de 
es t ampi lhas  estadoaes com emb lemas  al- 
lusivos ao centenár io.  Nos theat ros  rea- 
l i sar-se-ão espectáculos gratis.

Apôs a exposição des te  prograrama fal 
lou o cônsul  por tuguez  e o professor  Bo r 
ges Reis,  applaudindo o projecto das fes
tas.

A imprensa  Compareceu a reuni ão  que 
foi numerosa  e selecla.

A p p e lla ç á o  c i v e l . — Recebemos um 
folheto contendo a appel lação civel n. 
1841,  ap r e sen tada  ao t r ibunal  de just iça 
do Estado,  em que é appel l ante  o sr .  J o 
sé Monteiro P inhei ro  e appel lados os srs. 
Gioia, I rmão  A  Comp.

São advogados  da causa os drs .  Adeli
no Jorge  Montenegro  e João Baptista de 
Souza,  este  nosso con te rrâneo .

A v i s o . — O sr.  J acob Bresc i ani ,  com- 
merci an te  nes t a  cidade,  ba poucos dias 
nomeado  co r r e sponden te  do Consulado 

$ 5. Í íal ia em S. Paulo,  dirigiu um aviso 
xo s ital ianos res iden te s  nes te  município 
e nas de Inda i a luba,  Salto e Cabreuva,  
fazendo lhes ve r  que  se qu izer em co ns e r 
va r  a própr ia nacional idade não hão de 
tomar  parte nas  e leições que  devem rea-  
lisar se hoje.

Os que  ass im não fizerem perderão a 
qual idade de es t rangei ros .

Eis a a v i s o :
«AI SUDDITJ ITALIANI.

11 sot loscr i l to si reca a debito di porta- 
re a conoscenza  dei connazional i  qui re- 
sidenii  o in Indai aluba ,  Salto e Cabreú- 
va, cbe in t endono  conse rva re  la própr ia  
nazionali tá,  cbe sono in dovere  di aste- 
ners i  dal p r ende re  par le  alie p ross ime 
Elezioni locali e cbe agendo d ive r s am en 
te si e spo r r ebbe ro  a pe rde r e  la quali lá di 
s t ranier i .  Ytú, 25 Oltobre 1898.—Jacob 
B r e s c i a n i ,  C orrispondente dei fí . Conso- 
lato Gen. d ’I ta lia  in  S. Paolo .

C r i m e  s e n s a c i o n a l . — Os jornaes  de 
Lond re s ,  de Se t embro  lindo, dão noticia 
de um cr ime sensacional ,  que  dever i a 
te r  impress ionado estadistas e philoso- 
phos pelas suas causas  immediatas .

Um pai de farailia, operár io  honesto 
mui to laborioso,  de compor t amento e x e m 
plar,  que  não bebia,  matou quatro filhi- 
n h o s q u e  viviam em sua companhi a.

Em sua defesa,  disse per an t e  o j u r y ,  
que.  apesar  de t r aba lhar  mui to não ga 
nhava  bastante  para  dar  a l imento suflfici 
ente  aos filhos e que  prefer ia  vôl os m or 
tos a vêl-os vivos com fame,  pr incipal-  

ente  « se fosse verdade que  exist ia on- 
ro inundo me lhor .»

O desgraçado foi coudemnado  a morte.  
A u d iê n c ia  a  m il p e r e g r in o s .—Sua 

an ti dade  o Papa Leão XIII  re cebeu no 
ia 8 des te  mez em audiênc ia  os mil pe- 
egr i nos  í rancezes  chegados na ante-ves-  
era  a Roma.

A ce rimonia foi so l emne.
A s s i s t i r a m  a ella os membros  do corpo 

i plomaueo ante  a San ta  Sé,  ass im co- 
o todos os altos dignatar ios  do Vaticano.  
Depois de ouvido o d iscurso  pronunci -  
o pelo b i s p o  de Reims,  como r epre 
ntante  dos peregr inos,  Sua Sant idade 
rigiu uma e loqüen te  al locução em ler- 
os encomias t icos  exal tando a fidelida- 

do povo fraucez  a egr e j a  calho li ca. 
Aliudiodo á v iagem do imperador  da 
leraanha á Pales t ina,  o sum mo  pontifl- 
disse que  n ingué m pôde d isputar  á 

ança o seu papel de p rot ec tor a dos 
no Oi i-*nid.

H a l a l l i à o  e s c o l a r . — Quinta-fei ra u l 
t ima fez exercícios no largo da Matriz o 
batalhão escolar  do grupo Dr. Q ueiroz 
Telles.

Dissemos o batalhão,  deviamos  dizer ,  
apenas  uma fracção delle,  porquanto so
mente  cerca de t r inta a lumnos  fizeram os 
exercícios ,  compe t ent emente  uniformisa-  
dos.  Fo rmaram pelotões commandados  
por a lumnos officiaes.

O fardamento das praças é de brim 
pardo e de modo a poder  se r  occupado 
mesmo  como qua lque r  cos tume o rd iná 
rio fóra do grupo,  com bar r ete  phrygio 
bicolor.  O uniforme dos officiaes é de fla 
nella e de um elíeito bell issimo.

São ins t ruetores  do batalhão o nosso 
amigo João Medeiros e o professor  F r a n 
cisco Mariano da Cosia Sobr inho.

E’ para notar  as di í l iculdades com que 
lueta o digno d ir ec tor  do grupo para ven 
cer  a quasi  má vontade  dos paes em au 
xil iar-lhes naqael le  g r ande impulso para 
o melhoramen to  do ens ino  publico.

N;lo de san ime o digno d i r ec tor  e terá 
os nossos applausos  e no futuro os dos 
proprios a lumnos .

L e i  r e v o g a d a . — Feia lei n.  57, de 25 
do corrente ,  a Camara  revogou a sua lei 
n.  56, de 4 de Agosto des te  anno ,  que  e s 
tabelecia o processo para as eleições mu 
nicipaes.

Níova p l i a r m a c i a . — Com a de no m i 
nação de ' ' Pharmaci a  Candelar ia” o nosso 
amigo Carlos Basilio de Vasconcellos 
abr iu  nes ta  cidade uma bem montada  
Pharmacia,  nos baixos do sobrado p e r 
tencente  ao cidadão F ranci sco  Pere i ra  
Mendes Netto,  ao largo da Matriz.

Para  o an n u n c i o  que  o sr .  Carlos Bas i 
lio faz na secção compet ent e  chamamos  a 
al tençáo dos nossos lei tores.

« M u n i c i p i o  d e  J u n d i a b y » . — Ence  
tou seu 3o anno de publicação este nosso 
collega, quo publica-se na cidade de Jun-  
diahy.

Nossas saudações .

P r ima ,  segundae t erce i ra  
Acharás com primazia,  
Certo chefe conhecido 
Ent re  o povo da Turquia .

Quarta,  quint a e pr imei ra  
Não teras de batalhar,  
Pois é pa reu t a  chegada 
Po r  laços famil iar .

Sét ima,  sexta e tercei ra  
E'  cons t an t emen te  uzada 
Nas recei tas dos doutores ,  
Sempre  que  é formulada.

(e mesmo  qualquer  outro negocio) que  es
tá l iquidando o seu a rmazém de seccos e 
molhados e que  ju | ga  nada dever  a pes 
soa a lguma  ; se jpor acaso alguera se 
julgar  seu credor ,  quei ra  ap r esen t ar  su- 
contas que,  sendo legaes,  serão pagas.

Ytú, 12 de ou tubro de 1898.
A n t o n í o  d a  Co s t a  C o i m b r a .

Qne sou mol lusco ceplui leu,
Isto te posso at l i rmar !
Mas lambem sou uma  ave . . .  
Perdiz  de Madagascar .

CORRESPONDÊNCIA

Galeno— Principi amos hoje  a publ icar  
os seus  t rabalhos e pedimos desculpa  da 
demora.  Esperamos que  cont i nue  
rarnos  com a sua  visita.  Mande 
frações até quinta-feira.

a hon- 
as deci-

A g  ra d e c  i m e a  to
Jacob Bresciani ,  penhoradi ss imo pelo 

bom acolhimento que  por  parte do distin- 
cto publico ytuaiio teve a sua  nomeação 
para  cor r esponden te  do Consulado Ital ia
no, nes ta  cidade,  vem. por  esta forma,  
ag radecer  a todos aquel les  que  gen t i lmen
te foram felicital-o por essa  occasião.

A’ todos em geral ,  promet t e  não pou 
par  esforços,  para tornar -se  digno da i n 
cumbência ,  para que  foi designado,  ze
lando pelos i n t e r es ses  daquel les  súbdi tos 
i talianos,  que  nesta gene rosa  e hosp i t a
leira te r ra  tem a sua segunda patria.

Fel ix de Olivei ra ; de Ignacio Dias e 
de Luiz Juvencio  de Assumpçào.

E ass im serão ditos bens  a r r e m a t a 
dos no dia.  logar e hora  acima rnenci 
ouados  a quem mais d e r  e maior  lance 
ol ferecer .

E para chegue  a  not icia a todos m a n 
dei passar  o p re sen te ,  que  será  alí ixa 
dos no logar do cos tume e publ icado 
pela imprensa .  Dado e passado nes t a  
cidade de Ytú aos 20 de Outubru  de 
1898. E eu Saturn ino  Victor de A lme i 
da Pilar ,  escr ivão int er i no ,  o escr evi ,  
subscrevo e ass igno.  O escr ivão — Sa 
turnino Victor de Almeida Pi lar .

A n to n io  A lvares Vcllosodc C aslro.

Alienou Sua  Sant i dade  que esf ver
um ph a r  as d ou tnn as  
mocrac ia  cliri- lá.
As palavras do papa

ass i s t entes  com grande

ustentara

foram acolhidas
;nthusias

J á  e s tá  Ü u n cc ion a iiflo  a F a b r ic a  
d e  P a p e l «Io S a lto .

Conto popular
EXT R.

Quando Deus andava pelo mundo,  fo
ram visitai o os padres .

Dens pe rguntou lhes o qne  que r i am,  e 
elles r e sponderam :

— Dinheiro.
—E ’o que  s empre  haveis de ter ,  lhes 

disse.
Depois chegaram os frades e tambem 

lhe pediram dinhei ro  ; re spondeu- lhe  
D e u s :

— Levaram-no  os padres.
— Pois te r emos  paciência.
— Pacieucia  tereis.
Logo depois foram os escr ivães .
— O que quere i s  ?
— Dinheiro,  Senho r .
— Não pode s e r ; levaram-no os padres .
— Pois paciência.
— Tambem não lia ; l eva ram-na  os fra

des .
— Oh que enredo !
— Sim, pois isso mesmo t er e i s— enredo.
Atraz dos escr ivães  chegaram,  final

men te ,  os ciganos.
— Que quere i s  ? — lhes disse Deus.
— Queremos  d inhei ro .
— J á é  tarde ; levaram-rio os padres .
— Então,  Senhor ,  paciecia.
— Não pode se r  : dei-a aos frades.
— Ora esta ! que  enredos  I
—Os enredos  per t encem aos escr ivães.
— Oh I isso é um roubo !
— Sim,  sim, pois disso mes mo  tereis  

de viver ,  pois que  é o que  vos resta.
Desde então o d inhe iro  é dos padres  ; 

a paciência dos f r a d e s ; os escr ivães  v i 
vem dos enredos  ; os ciganos de roubo.

Decifrações do numero  passado : 
Charadas de Til : A gam o, G ran-D u- 

queza  ; P rocopw , Culolinda So tavento  e 
Palhabote.

Logogripho de Jacarè-mi ri ra  : 
cta, foi decifrado por  Til, Moraes 
e d iver sos  charadi s t as .

Charada de Jasp : Papelinho.
Foi deci f rado por  Til.

Benedi- 
. Kiehl

CHARADAS

Na lavoura o i n s t rumen to  de musi ca  ó 
h o m e m —2 —3 

0  se lvagem na hel ice não tem valor  na 
a s t ronomia—2 —2 — 1 

No e rmo,  no espaço,  no tumulo  em 
qua lquer  logar,  é uma  prísSo 1— 1—* 1— 1

ENIGMA CHARADISTICO

Com sete  let t ras apenas  
Faço aqui um figurão,
Deixando os meus  collegas 
Em completa  couíuzáo.

M osaico
dias a  um dosBonita resposta  dada lia 

nossos minis t ros .
Um solici tador infal igavel  impor tuna 

va o minis t ro ,  que  atinai lhe disse :
—O senho r  é nosso amigo emquan to  

precisa  de nós,  e, quando está farto,  vi 
ra-nos as costas.

— Fique descansado,  sr.  minis tro,  n u n 
ca o hei de esquecer ,  sou insaciavel .

* *
Conversam um anarchi st a  e um solda

do de caval laria.
— Então,  n e m  ao meu regimento que- 

rias p e r t e n c e r ? — pergun ta  o soldado.
— Só na qual idade da cavallo,  para que 

vocês me t ra tassem.
*# *

Em l indo jornal um dia 
este claro annunc io  v inha :
” Por  dois v in t é ns . . .  é de graça,  
um almoço de g a l l i n h a . .

Um es tudante  daquel les  
que  não professam r e a l . . .  
lendo isso, exclamou : Es tamos 
lio Paraizo ler rèat .

Foi ter  com outro collega,  
p’ra o annunc io  lhe mos trar  :
— ”Não se perca  esta pechincha  
Vamos juntos  a lmo ça r . "

E com a r e s  de impor tância  
sahe  com outro p e r a lv i l h o . . 
— Um almoço de gall inha,  
pedia em tom de casquilho.

— Prompto,  acóde o taverneiro,  
e lesto como andar i lho,  
r i sonho lhes oí íerece 
Um pires  cheio de milho ! 1 . . .

Um oculista mui to feio res t i tue a vista 
a uma  velha,  céga ha  mui tos annos .

Ao ti rar  lhe a venda,  exclama a paci 
ente  :

— Até que  emt imveio  ! Ah 1 dou tor ,que 
ho me m foimoso é o  s enho r  !

A íi lha da velha,  que  estava pr esent e  
in t er rompen-a  assustada :

— Não esteja tão cheia de confiança,  
mamãe.  A operação não deve ter  dado 
bom resul tado.

Num res t au rant e  •
Dois roceiros já maduros ,  depois de 

t r a t ar em de um negocio que  leve bom 
exito,  vão j an t a r  regal adamente.

F inda  a sobremesa ,  o creado traz a c a 
da um deiles um palito num prato.

0  pr imei ro esforça-se por  part i l -o ao 
meio com uma  faca, emquan to  que  o se
gundo,  o lhando em redor ,  se incl ina pa
ra o amigo e lhe diz no ouvido :

— Isso não se c o m e . . .  E ’ só para c h u 
par.

C u sc u z
Humidece -se  meio prato de fubá fino 

com quanto  baste de agua para humide 
ce l -o sem ligai o ; raistura-se- lhe ura pou 
co de sal, uma  colher  de assucar ,  um pou 
co de herva  doce,  e põe se tudo em um 
cuscuzei ro aper t ando um pouco a massa.

Com este  cuscuzei ro ass im cheio tapa- 
se uma pauel la funda,  devendo  o cuscu
zeiro en t r a r  na panel la sem que o fundo 
toque na agua que  se põe nella ; com um 
pouco de angú  tapa-se os suspiros  que  fi 
ca rem ent r e  a panel la e o cuscuzei ro ; 
deixa-se  ferver  a agua e o seu vapor 
a t ravessando a massa  coze-a

Estando promp to  emborca-se  o cuscu 
zeiro de bocca para  baixo em um prato 
para ass im poder  s ah i r  a massa  intei ra,  e 
serve-se.

s e c ç ío  i.i m :

A .’ P B À f t A  
f fr&üfccripto do Commercio  o E stado de 

S. P au lo , de 15 do corrente) .
0  abaixo ass ignado avisa ás praças  de

J á  e s tá  í i in c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l d o  S a lto .

ED ITAES
0  doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas

tro, juiz de direi to e o rphãos nes t a  co 
marca  de Ytú etc.
Faz saber  aos que  o p r e sen te  edital vi

rem ou delle noticia t i ver em que o po r 
teiro dos auditor ios Augusto Rodr igues  
da Silva,  ou que m suas vezes fizer, t r ará  
á publico pregão de venda e ar r ema tação  
a quem mais de r  e maior  lance oí íerecer ,  
no dia dez de Novembro  proximo futuro,  
ao meio dia,  em f r ente  a casa das a u d i ê n 
cias,  uma casa de morada ,  si ta a rua de 
Santa  Rita desta cidade,  numero  oi tenta  o 
cinco (85) com quat ro  frestas de f rente ,  
conf rontando do lado de cima com p ro 
pr iedade de dona Mariana Nun es  Brentia,  
do lado de baixo com p ropr iedade de 
Francisco de tal e pelos fundos com p ro 
pr iedade de José Montei ro,  aval iado por 
2:600$000,  pe r t encent e  ao expolio do fi
nado t íenedicto Antonio Ribei ro,  que  vae 
a praça a r eque r imen to  dos i n t e r essados.

E para que  chegue a noticia á todos foi 
passado este para se r  a thxado e publ i 
cado na forma da lei.

Dado e passado nes ta  cidade de Ytú, 
aos vinte de Outubro  de mil oi tocentos e 
noventa  e oito. Eu Joaqu im  Vaz Gu ima
rães,  escr ivão,  o escrevi .

A nto n io  A lvares Velloso de C astro.

0  dr.  Antonio Alvares Velloso de Caslro,  
juiz de direi to da comarca  de Ytú, 
e tc .
Faço s aber  aos que  o presen te  edital  

cora o prazo de 20 dias e t rez praças v i
rem,  que íindos as ditas praças têm de 
ser  a r r ematados  a quem mais der  e rna- 
or  lance ol ferecer,  no dia 10 de No
vembro,  ás onze horas  do dia,  no edifício 
da Camara Municipal ,  os bens que  fo
ram penhorados  a Soncini  Piet ro e Son 
cini Josepp,  em execução que  lhes  mo 
ve Ricardo Pinto de Oliveira,  cujos bens 
são os const antes  da respect iva aval i a
ção exis tent e em poder  e cartorio do 
escr ivão que  esta subsc reve ,  a qual é 
do theor  seguinte  :

Um sitio contendo qua ren t a  a lquei res  
de terras,  mais ou menos ,  en t r e  cam 
pos e te r ras  de cul tura,  aval iado por 
2:800$000 ; cafezae exis tent es ,  3:800$;  
casas de morada ,  ranchos ,  etc. ,  tudo
por 700$000 ; pasto fechado p o r ..........
25Ü$000; um monjolo por  30$000;  um 
mo inho velho por 50$0Ò0; uma  carroça 
e ar reios  por Í60$000 ; oi tenta e cinco 
a lquei res  de café em côco por  330$000 ; 
impor t ando tudo era sua totalidade em 
8:120$000, porem devendo deduzi r  se
desta totalidade 1:820$000 s o b r e ............
8:0Ü9$000, valor da aval iação do immo- 
vel e bemfei lor ias no i nvent ar i o de Bri- 
gida Por toniery ; e que  es tabelecida a 
proporção ; de= 8:000$000 — : 8:000$000 
— : - l : 8 2 0 $ 6 6 6 — : : — 7:630$000 : x -  se 
verifica que  a parte ideal de He lena ,  no 
inventar io  e no iramovel  se reduz a 
1:736$460— e deduzida esta  importância  
da actual  avaliação do iramovel e suas 
bemfei lor ias ,  ( isto é, de 7:630$000)  t e 
remos que  o valor do iramovel  e suas 
bemfei tor ias  pe r t encent es  a Soncini  Pi
etro e Soncini  Josepp,  mon tam a ..........
5:893$600,  a cuja impor t ância  ad ic iona
da á avaliação dos moveis  prefaz a quau 
lia de 6:383$600,  valor  total dos bens 
exequendos.

O refer ido sitio tem as confrontações  
e g u in l e s : com ter ras  de Gabriel  Pe 

r e n a  da Silva ; com ter ras  de Antonio

O cidadão dr.  José H en r ique  de Samp . ro ,  
vice p res iden te  da Camara  Municipal  
de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e sen t e  edital 

v i r em,  que,  nos termos da lei foi este  
municipio dividido em quat ro  secções 
elei toraes ,  devendo,  por  occasião da e l e i 
ção á eí lectuar-se  no dia 30 do co rr en te  
mez,  para juizes de paz, a I a fuuccionar  
no edilicio da  Camara Municipal ,  votando 
os ele i tores  qualificados no al i s t amento 
da 1a secção des te  municipio,  de numero  

á 236 inclusive ; a 2a funcc ionar  no p a 
v imento  t er r eo  do predio n. 24 da rua Di
rei ta,  votando ne ssa  secção os ele i tor es  
qualificados no al i s t amento da 1a secção 
deste municipio de n. 237 á 472 ; a 3 a 
funccionar  no pavimento ter reo  do g rupo  
e scho la r  « Dr.  Queiroz Tel l es» ,  sito no 
largo da Matriz, (praça Padre Miguel ) e 
nel la votarão os elei tores qualif icados no 
a l i s t amento da 2a secção des t e  municip io ; 
a 4a funccionar  no pav imento t er r eo  do 
predio n.  16 do mesmo  largo,  e nel la v o 
tarão os eletores  qualificados nos al ista
mentos  das 3a e 4a secções des te  m u n i c i 
pio. E, para que  chegue ao conh ec imen  
to de todos,  mandou  passar  o p r e s en t e  
edital para  s e r  publicado pela impre nsa .  
Dado e passado ne st a  cidade de Ytú, 10 
de Outubro  de 1898. Eu João José de 
Souza Medeiros,  secretar io ,  o escrevi .

José H enrique de Sam paio .

J á  e s t á  fu n c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l d o  S a lto .

i1.  .....
AN NÚNCIOS

Animal iesapparecido
No d i a  9 d o  c o r r e n t e  d e s a p p a r e c e u  

d a  c h a c a r a  d o  s r .  F r a n c i s c o  T o z o n i ,  
de s t e  m u n i c i p i o ,  u m  c a v a l l o  p i c a ç o  
p r e t o ,  c a r a  b r a n c a ,  u m  p o u c o  m a n 
co ,  e d a d e  r e g u l a r .

Q u e m  o  e n c o n t r a r  e  q u i z e r  e n t r e -  
g a l - o  a o  s r .  J o s é  Fe l i x  a o  l a r g o  d o  
P a t r o c í n i o ,  s e r a  g r a t i f i c a d o .

Vinho B ranco
para  remedioSuper ior  v inho branco 

em no a rmazém do
Franklin Bazilio

aUiAJULU UUUUJLÜJUUULLÜSl
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O Dr. M. Fragozo dá consu l
tas todos os dias e á qua lquer  
hora na  P harm acia  Monte Ser- 
r  a te, á  ru a  D ireita  n . 36  .1, 
ju n to  ao G rande A rm a zém  do 
C oim bra.

Hff
s 1 H D I N H A S  d é  d i v e r s a s  

m a r c a s ,  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  
á n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

IVa ru a  d o  C o m m e r e io  1 1 . 7  7  
v e n d e - s e  a s s u c a r  e r y s t a l i s a d o  d e  
P ir a c ic a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i
d o r .

Polvilho para blscout:s
Do supe r ior  qual idade chegou 

uma part ida 110 a rmazém de
F r a n k l l n  B a s i l i o

mai:

Pharmacia Candelaria’”
r >  i b:

CARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS
Larp ila Hairá n. U

Foi h o m em  i n a u g u r a d a  e s t a  pharenaela com u ra  escolhido sor l lmento tanto 
era drogas como em p r e p a r a d o s  nacionaes  e e s t r ange i ros ,  a chando  se nas c o n 
dições de bem servi r  a o  p u b l i c o ,  p rome i t endo  0  propr ie tár io  da mesma  cor r es

S. Paulo,  Santos  e Bio de Jane i ro  e á s l p o n d e r  cora e smero  ás pessoas que 0 hon ra r em cora sua confiança.
co ra r a e r c i a e s !  Ytú, 28 de Outubro  de 1898.  ')com que tem tido reiaçóe

i



C ld ft d e  d e  f t »
llachiiia de coslura

Vende-se ou troca se uma raachina  de 
costura usada,  de pé,  por  uma  de mão.  
Informações  nesta typographia.

v e n d o - s e  
n o  a r n i a -

,zem do Ano: iodeV ae- 
Chegou no a rmazém de Fpankln Ba* O O I l c e  i 0 s .

P clv ilh o  superior ' B A N H A

I z i l io .

44•Ey mais barata. . .
V  . . e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellaçâo officiosa é uma confissão 
t s i t a ,  se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott e a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a gue mais lucro da ao 
wsrdedor. De todas as emulsões doleo  de fígado de bacalhau, so a Emulsão de bcott 
ê  perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
c.- ingiram 6st6 gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
t e-m a fórma Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
m  maneira de misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal

l > t .. p  ,  aí , j  A v 4-«rrn/ A / A /-v K n i  o  H\ /TAAnhnQnh

a:  f  idade genai. Não tem rival para as creanças rachiticas

Tnrj. ;:n
0 . - u  b.tcul.i.;
1 .L i l í l i t

ir .li.e o publico seia illudido por estas imitações e falsificações, coilocamos a n o ssa  m arca  registrada do homem 
i... envoiucro. I.embráe-vos que ha só uma verdaõeira Emulsão de Scott. Recusem -se as imitações e 

i ,, .7 a , “ preparações”  e “ v inhos” chamados d ’oleo de figado de bacalhau, mas que não o 'contem . j

Cognae Marie Esqnçrré
Vende-se era caixa ou garrafas  deste 

supe r io r  e novo cognaç no a rmazém de

FRANKLIN BAZILIO

CT  p : j õ  s u p e r i o r ,  n o v o ,  v e n d e -
■ s e  n o  a r m a z é m  d e  An e -
z io  d e  Vasc on ce l l o s .

P ho tog raph ia
A S S T i r ?  A T? d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  

u  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  
d o  Anezio  d e  V as co n ce l l o s .

Vlühft !̂lílí‘FIAr ,)ara mesa» venJese*I YIIIIIL b m | PU  J .  1 no a rma zém  do Ane
zio de Vasconcel los.

Fa z  c o m  p e r l e i ç à o ,  e  p r e ç o  r e d u s i  
d o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .  

R u a  d c  S a n t a  H i t a  n .  (>(»
Casinha P ü r a , É ,
zio  d e  Vas con ce l l o s .

v e n -
Yne-

AVISO
E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g n e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  

d a t a  a t é o  f im d o  a n n o  e s t á  o m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
aos  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a s o  c o m  os  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a i - a » o  m a i s  b r e v e  q u e  fo r  po s s iv e l .  As v e n d a s  d o s  g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

Vendas só â dinheiro
•„<* 'aeniíoáasasdrogarias e p*ir«macias. 3 0 0  i 1 &  Q O W N SE, C h Ím ÍC 0 5 , N e w  Y o r k ,  E .U .A ,

Vinho o Porto
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z I O  D E  V A S C O N C E L L

Fum o superior
J á  recebeu supe r ior  fumo para cigarros  

0 F R A N K L I N  B A Z I L I O .

Cal
Vende-se á 2g500 a 

sacca no armazém da 
rua da Palma, casa n. 
113, esquina do largo 
do Patrocínio.

0 Dr. Honorato R. 'Velloso
Sollicitiior Josél ài Silva

tem seu escr iptor io de íu! 
vocacia á rua de Santa Ríita 
n.  50, onde são encont r ados  
das 7 da m an hã  em diante.

Encar regam se de todos 
os serviços i nheren t es  ás 
suas profissões,  nes ta  e o u 
tras comarcas  circumvisi* 
nhas.

Arroz da terra
De super ior  qual idade encon tr a -s e  no 

a rmazém de FRANKIJN BASILiO.

Cebollas cm caixas
B o as e  mais baratas  do que  em S. 

Io tem no a rmazém de
F R A N K L IN  BASILIO

Ao Noto Armazém âe Scccos e M o lM o s
Vende-se barato mas só a d inhe i ro  a 

vista.

e CarolinaSuperior arroz «ia terra eve„d” - se
no a rmazém de Anezio de Vasconcellos.

FUMO
Vende se no a rmazém do abaixo ass i 

gnado fumo super ior  a 70$000 por  15 ki- 
los, um kilo por  6$009,  um me tro  por  
2$000.  Estes preços são só á dinhei ro  a 
vis ta.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Espirito de vinho JgSSd
a r m a z é m  d e  \ n e z i o  d e  V as c on ce l l o s .

ê&L Ã 6 Í Í  Ê h d à  d i v e r s a s  m a r c a s  
J P U l B v W w  v e n d e - s e  n o  a r m a 
z é m  d o  Anezio  d e  V a sc on ce l l o s .

Bom negocio
Pe rmuta- s e  quat ro  casas no Salto de 

Ytú por  casa em Ytú. Uma das casas es 
tá s i tuada no largo da egreja,  tendo no 
mesmo  largo um t er r eno de 18 a 20 pal 
mos ,  e as ou tr as  t rez na di recção da fabr i 
ca que  foi do dr.  Barros  Jun io r .

Quem p re t end e r  fazer o negocio di r i ja  
se a Fe rnando  Dias Ferraz.

M A D E TR A S
P a r a  c o n s t r u c ç ò e s  d e  o b r a s

E n c o n t r a - s e  n a s  o f f i c i na s  d e  A u g u s 
to T r e i c h e l . á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  n .  1, 
a s  m a d e i r a s  s e g u i n t e s : v i g o t a s  d e  p e 
r o b a ,  c a i b r o s ,  r i p a s ,  s o a l h o s ,  t a b o a s  
d e  j e q u i t i b á ,  p r a n c h õ e s  d e  c a b r e u v a ,  
f o r r o ,  e t c .

Vende - se  t u d o  p o r  p r e ç o  r a z o a v e l , 
á d i n h e i r o  a  v i s t a .

A u gu sto  G usm ão.

1

SALTO DE YTX;

Os srs. com m ercian tes  en 
contrarao neste estabeleein 
mento papel de todas as quali 
dades para embrulho.

Vinho do P O R T O
De diversas marcas, vende-se no arm azém 

do Anezio de Vasconcellos.

P H A R M A C IA  
Monte Serrate

FA B R IC A
Pau-

Menino
Precisa  se de um menino  que  t enha 

prat ica da cidade e saiba ler e esc r ever .  
Informações  na  Alfaiataria Brun i ,  á rua 
do Coraraercio n. 131.

Arroz <la l t í r r a * ( : a r o , i , i a » v e n d e - s e  W6no a r m a z é m  d e  Anezio  d e
Ausconcellos.

DE

” S A L T O D

T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e t a lh o s ,  a p a r a s  d e  t y p o g r a p h ia ,  p a p e is  
v e l l io s ,  v a r r e d u r a s  d e  f a b r ic a s  d e  te c id o , s a c c o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
a n ia g e n i,  e s to p a ,  e a r t ã e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e l l ia s  d e  c a n h a -  
m o e  a lg o d ã o , e t c .,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e r  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , cr> m p ra-se q u a lq u e r  p o r ç ã o .

P a r a  t r a c ta r  n o  S a lt o  d e  Y lú .

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i 
c o  q u e  a b r iu  s u a  p lia r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á ru a  D ir e ita  n . 3 (1  A , j u n to  
a o  G r a n d e  A r m a z é m  d o  C o im b ra  e e m if r e n t e  á lo ja  d o  V a le n te ,  a c l ia n -  
d o - s e  a  t e s t a  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p h a r m a c e u t ic o  I r in ô u  d e  S o u z a .

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
JO Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
Resolvi de r egr essar  para  S. Paulo,  e por  isto vendo a minha  casa de sca l çados  

com o explendido sor t imento,  incluindo a rmação  etc. ,  com grande  aba t imen to  so 
bro o custo.  0  r enome  de minha  casa como o dos calçados que  são feitos na m i 
nha  fabr ica em S.  Paulo  ga ran t em uma boa exis tenci a ao comprador .

P re t enden t e s  quei ram dir igi r-se  a m im mesmo.

R io  C la r o —A v e n id a  A  fc a sa  2

G uilherm e F isch er .

M Xm sm  BB9NI
O ab a ixo  a ss ig n a d o  participa a o s  so is a m ig o s  que logo  

abrirá  nesta  cidade, á rua do C om m err o n. 1 34 , um a bem  
m on tau a  a lfa ia tar ia  com  um v a r ia d issv  10 e su p erior  sorti-  
menro de ca s im ira s , sarjas, chev iots, di jonaes. crepes, lin 
d o s  cortes  de ca lças, d ito s  de fustão p ara  eolletes, etc.

Na mesma casa se executará com promptidão e capri
cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, fracks, 
costnmes de paletots, etc.

Pela sua longa pratica espera c abaixo merecer a confiança dos amigos e do publi
co, garantindo desde já  perfeição e modicidade nos prèçcs dos trabalhos com que o 
honrarem.

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  q u e ,  a n n e x o  á  s u a  o í f i c i n a  d e  
f u n d a r i a ,  a b r i u  u m  d e p o s i t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  
m u i t o  r e s u m i d o s .  Neste  d e p o s i t o  e n c o n t r a - s e :

Assucar TJslna, cie 1% dito crystallisado e di
versas outras qualidados,fariiiUa de ti igo, ar« 
roz Japão dito Stool, lcorozoao manteiga ox» 
rangeira, . velas, v í t i L lo  italiano,ferragens, tix&» 
as o vidros para vidraças.

S alvad or  F e lizo la .

Rua do Commercio, i 34
CHRISTIANO BRUNI.

DEPOSITO DE
Ssccos 3 Molhados

Por A tacado e á Varejo®
105—Rua do C o m m e rc io —105

Oíficina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 88

0 abaixo assignado, proprietário desta já  c o n h e c i d a  o í f i c i n a ,  oarticipa 
aos seus freguezes e ao publico em geral que r e c e b e  m e n s a l m e n t e  d e  Paris 
figurinos da ultim a moaa, e aprompta-se com b r e v i d a d e  :

fãtobr*ei»Sfiuma; O nhuam, Praks, C avours,
B t t í b t i t s  « m m  pmlroiMy o t a

para o que mandou vir de 8, Paulo habels oíÍFj.h*,* para confeccionar 
todo 6 qualquer serviço concernente a arte, com Megancia, e promptidão 
modicidade nos preços,

R aphael M. françon i.



físta typographia, achando-se em condi 
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

Ipísi te rife,
P^o^rammas para espectáculo,

lÍJ§EI')! «ájM|Íl»
artasecartões de participação, 

Kotulos etc.

PREÇOS COMMODOS
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